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dinamização	da	teleconsulta	mas	também	da	teleformação.	
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1.	Introdução	

§  Telemedicina	–	Desafios	que	se	impõe	responder!!:	

•  Relação	custo-beneWcio	das	acções	implementadas	?	

•  Procurar	evidência	objec1va	e	transparente	focada	na	cobertura	
universal	

•  Acesso	à	informação	e	conhecimento	

•  Capacitação	focada	nas	necessidades	locais	

•  Aceitação	e	mo1vação	dos	profissionais	de	saúde	para	a	Telemedicina	
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1.	Introdução	
§  Impacto	posi1vo	da	

Telemedicina	–	ultrapassar	
barreiras	e	focar	nos	resultados	
de	saúde	e	cobertura	universal!	

Fonte:	European	
Momentum	for	
Mainstreaming	

Telemedicine	Deployment	
in	Daily	Prac1ce	2015,	
h^p://telemedicine-

momentum.eu			

18	factores	crí-cos	para	o	sucesso	
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1.	Introdução	

§  Telemedicina	–	Globalização	e	Acesso	universal	à	saúde?	
	

Países	de	baixa	e	média	renda	
	
Regiões	de	países	
Industrializados	ou	
economicamente	mais	
desenvolvidos	com	carências	
de	serviços	de	saúde	

+	Acesso	
+	Qualidade	

Cuidados	de	saúde	essenciais	
Par1lha	de	recursos	na	saúde	
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“(…)	a	telessaúde	cria	uma	universidade	sem	
fronteiras	que	promove	crescimento	
académico	e	independência,	porque	cirurgiões	
locais	e	outros	profissionais	têm	acesso	directo	
aos	especialistas	do	mundo	desenvolvido.”		

(Zbar	in	Lapão	et	al,	2016)	



1.	Introdução	
§  Telemedicina	–	Globalização	e	Acesso	universal	à	saúde?	
	

Total	de	23429	teleconsultas	Cardiologia	
Pediátrica	no	território	português	
(1998-2014),	com		tendência	de	
crescimento	anual	proporcional	

•  Em	2014:	Programa	Nacional	de	Telemedicina	(PNT)	
•  Taxa	de	solicitações	de	teleconsultas	aumenta	substancialmente;	
•  Número	teleconsultas	aumenta	de	65	(2013)	para	551	(2014);	
						a	quase	totalidade	das	teleconsultas	foram	realizadas	em	“real	Kme”;	
•  Apenas	18%	de	doentes	sujeitos	a	uma	teleconsulta	foram	evacuados;	
	

•  21	sessões	teleformação	com	discussão	de	casos	clinicos	e	63	sessões	de	
teleconferência.	

Coimbra	–	CHUC	
(Castela,	2015;	Lapão	et	al,	2006)	

Cabo	Verde	
(Lapão	e	Correia,	2015)	
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1.	Introdução	

§  Telemedicina	–	Globalização	e	Acesso	universal	à	saúde?	
	

Carência	global	de	
prestadores	de	
cuidados	de	
saúde!	

Fonte:	WHO	2016,	hPp://apps.who.int/
gho/data/node.wrapper.HRH-VIZ?lang=en	
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Médicos	

Enfermeiros	
e	Parteiras	



§  A	Rede	de	Telemedicina	de	África	
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1.	Introdução	
§  A	Rede	de	Telemedicina	em	Angola	-	desde	2014:	

Teleconsultas	
	com	comunidades	
virtuais	de	peritos	

Teleformação	

Programa	de	Revitalização	do	Sistema	Nacional	de	Saúde	a	Nível	Municipal	
Cons1tuir	uma	Rede	Nacional	de	Telemedicina	em	Angola		
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2.	ObjecTvos	
§  Expansão	da	Rede	de	Teleconsulta	e	Teleformação,	no	âmbito	da	
estratégia	de	Municipalização	dos	Serviços	de	Saúde	do	país,	através	da	
promoção	pela	comunidade	profissional	de	língua	Portuguesa.	

1.   Estabelecer	Parcerias	-	Contactar	os	especialistas	de	
Telemedicina	e	da	saúde	em	Portugal	e	Angola.	

2.   Desenvolver	Policy-paper	de	suporte	à	promoção	-	
benchmarking	da	Telemedicina	na	CPLP	e	no	Mundo.	

3.   Promover	o	debate	sobre	a	importância	e	a	dinâmica	da	
Telemedicina	nos	cuidados	de	saúde	primários	e	a	Telemedicina	
no	contexto	da	Medicina	Tropical.	Promover	a	Telemedicina	em	
Angola	e	as	suas	plataformas	de	teleconsulta	e	teleformação.	

4.   Realizar,	organizar	e	transmiTr	sessões	formaTvas	validadas	na	
plataforma	Dudal.	
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TELEMEDICINA 

MS	Angola	

Banco		
Mundial	

HUG	
&	

IHMT	
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dos		
Serviços		
de	Saúde	

HUG:	Hôpitaux	Universitaires	de	Genève	;	IHMT:	Ins?tuto	de	Higiene	e	Medicina	Tropical;	MS	Angola:	Ministério	da	Saúde	de	Angola	

Promoção	e	desenvolvimento	da	Telemedicina		
no	âmbito	da	Municipalização	dos		

Serviços	de	Saúde	de	Angola		

3.	Metodologia	e	Resultados	

Apoio	aos	Médicos	

Teleformação	
Segunda	Opinião	
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3.	Metodologia	e	Resultados	

§  Abordagem	de	captação	de	u1lizadores	para	a	rede,	mediante	
realização	de	contactos	para	parcerias,	eventos	de	promoção	do	
debate	e	par1cipações	várias	junto	dos	interessados.	



3.	Metodologia	e	Resultados	

Identificação dos especialistas 
em Telemedicina e Saúde  
(em PT e AO) - Parcerias 
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3.	Metodologia	e	Resultados	

Benchmarking 
Telemedicina na 
CPLP  
e no Mundo  

	

h^p://www.ihmt.unl.pt/policy-paper-telemedicina-um-meio-para-a-saude-global-um-caminho-para-o-acesso-
universal-a-saude/	 15	



3.	Metodologia	e	Resultados	

Seminários:  
Debate e 
Apresentação 

Lisboa, Coimbra e Porto 
+ de 80 seminaristas | Live Streaming| Imprensa da especialidade 



3.	Metodologia	e	Resultados	

Produção de Sessões 
Teleformação para Formação 
Contínua 

h"p://ra(.g2hp.net/pt-pt/eventos-2/	

 
Instruções de utilização da plataforma Dudal - formador 

 

 

 

As seguintes instruções são dirigidas aos formadores e utilizadores da plataforma Dudal. Convidamos o 
utilizador a seguir cada um dos passos descritos, de modo a criar e transmitir com sucesso a sua 
sessão de formação. 

 

1. Será necessário converter a apresentação no conjunto de imagens que a compõem. Preparação da 
apresentação, extensão ".ppt" ou ".odp": 

1.1. Aceder à sua apresentação no software que utiliza para criá-la; 

1.2. "Salvar" a sua apresentação com a extensão de imagem (Ex: jpg), conforme imagem 
exemplificativa (será criada uma pasta com os slides convertidos em imagens): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Editar a sua apresentação Dudal: 

2.1. Abrir na internet o site RAFT (http://raft.g2hp.net/pt-pt/) 

2.2. Fazer o caminho:  "Ferramentas" è "Fazer um curso Dudal" 

2.3. Confirmar a opção "Abrir" com Java (certifique-se que tem a versão mais actualizada do 
Java), conforme imagem seguinte. Alternativamente, poderá ter que localizar este ficheiro 
de arquivo JNLP na pasta de transferências (ou download) e abrir. 
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4.	Conclusão	
§  Dado	os	bons	resultados	ob1dos,	o	futuro	é	promissor.	

§  Con1nuidade	da	Rede	de	Telemedicina	em	Angola	–	Expansão	da	rede	em	
português	

§  Especial	foco	na	dinamização	da	teleconsulta	–	incremento	par1cipações	com	
discussão	de	casos	clínicos;	

§  Planeamento	e	calendarização	de	novas	acções	de	Teleformação.	

Tecnologias	são	importantes	para	a	Saúde	Global!	
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